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Realização

Presidente da Câmara propõe alteração na lei que regula os loteamentos 

Câmara recebe deputados que apresentam dados de CPI federal  
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Comissão de Proteção Animal promove palestra sobre cães 

Comissão de Obras investiga 
solicitação de pagamento

 à empreiteira

Câmara celebra Dia Municipal 
da Consciência Racial

Legislativo realiza solenidade de entrega
de títulos e comendas

Capoeira, instrumentos de percussão, 
tapete vermelho e muitos aplausos. 
Cenário incomum para o plenário da 
Câmara Municipal de Ubá (CMU). Foi 
assim, porém, que o público acompa-
nhou, no dia 20 de novembro, a sessão 
solene em homenagem ao Dia Munici-
pal da Consciência Racial. O tom for-
mal da cerimônia ficou restrito aos 
ternos e vestidos longos dos convida-
dos. Na porta da Câmara, os convida-
dos foram recebidos com uma apresen-
tação da tradicional Guarda de Conga-
do Nossa Senhora do Rosário. O even-
to foi organizado pela CMU em parce-
ria com a Associação Cultural de Com-
bate à Discriminação Racial Solano 
Trindade (AST).
De fato a noite era especial. Quando 
Vandeir Santos, um jovem de 13 anos, 
aluno do Patronato São José, pegou o 
microfone para cantar a Canção do 
Patronato, o público não se segurou e 
acompanhou o menino, batendo pal-
mas. Quando perguntado se ficava 
intimidado de se apresentar para um 
plenário lotado, Vandeir respondeu 
rápido. “Que nada! É um orgulho e 
tanto”, disse eufórico. O presidente da 
CMU, vereador Samuel Gazolla, reve-
lou o que sentiu. “Foi uma grande feli-

cidade. Confesso que me emocionei 
nas apresentações, e a Câmara mostrou 
hoje que pode abraçar os movimentos 
sociais, que é um dever dela”, destacou 
o vereador.

Homenagens
A noite foi ainda mais especial para 
três personagens. Foram homenagea-
dos na sessão o vice-presidente da 
Banda 22 de Maio (e aniversariante do 
dia), o octogenário líder negro Sebas-
tião Valoz David; a coordenadora da 
AST, Maria Célia de Oliveira; e o ex-
vereador da CMU e um dos autores do 
projeto de lei que instituiu o Dia Muni-
cipal da Consciência Racial, Fernando 
Antônio Fagundes Reis. “A sensação 
foi de muita emoção e uma recordação 
muito gostosa do exercício de um man-
dato voltado para a luta dos movimen-
tos sociais e populares em Ubá”, reve-
lou o ex-parlamentar, que legislou 
entre 1997 e 2000. “Ser homenageado 
pela Câmara, na Câmara, me trará uma 
lembrança muito boa e uma responsa-
bilidade muito grande no futuro”, com-
pletou Fernando.

Palestra
A fim de promover a reflexão e o diálo-

go entre os participantes do evento, a 
Câmara convidou o sociólogo e ex-
ministro interino da Secretaria de Polí-
ticas de Promoção da Igualdade Racial 
(Seppir), Martvs Chagas, para ser o 
palestrante da noite. Extremamente à 
vontade no plenário da Câmara, 
Martvs interagiu com o público, apre-
sentou diversas estatísticas sobre a 
presença do negro nas universidades e 
no mercado de trabalho, e ainda falou 
sobre a “falsa democracia racial que o 
país vive”. “A mensagem é de supera-
ção, ou seja, as dificuldades são colo-
cadas, o racismo existe, o preconceito é 
forte, mas nós temos que criar as condi-
ções de superar todo esse atraso”, 
comentou o palestrante. “Acreditamos 
que a educação é o caminho. A nossa 
grande preocupação é para que os 
jovens negros possam completar o 
tripé da educação: o acesso, a perma-
nência e o sucesso, tanto no ensino 
médio, quanto no ensino superior”, 
explicou Martvs.

Exposição
Integrando ainda as atividades da sole-
nidade, foram expostos, durante uma 
semana, no hall da Câmara, quadros de 
artistas ubaenses, alguns de alunos da 

Oficina de Artes da AST. A exposição, 
coordenada pela artista plástica Prisci-
la Brum, é composta por telas pintadas 
a óleo, que apresentam temáticas 
diversas. As obras ficarão expostas até 
sexta-feira (27).

Abaixo-assinado
Ao final, o público pôde assinar uma 
manifestação popular que será anexada 
à Indicação n° 062/15, que propõe ao 
Executivo Municipal a criação de um 
Conselho Municipal para a Promoção 
da Igualdade Racial. 
O presidente da CMU e autor da indi-
cação, vereador Samuel Gazolla, reve-
lou que o novo documento irá se tornar 
o Requerimento n° 292/15, a ser apre-
sentado na sessão ordinária desta 
segunda-feira (23). “Nós acreditamos 
que uma das formas de organizar a 
sociedade para que ela busque melho-
rias nas políticas públicas é através da 
participação nos conselhos. É a forma 
mais democrática e popular”, enfati-
zou Samuel.
O evento contou também com apresen-
tações culturais da Banda 22 de Maio, 
Banda Patronato São José, Associação 
de Capoeira Garra Mineira e da Ofici-
na de Música da AST.

Vereadores e população 
discutem Orçamento 2016

em Audiências Públicas

Palestra, homenagens e apresentações culturais marcam 
clima descontraído de sessão solene na Câmara.

Obras das creches dos bairros Pires da 
Luz e Vila Casal são alvos de 

fiscalização do Poder Legislativo.  
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Câmara foi a cinco regiões para ouvir a 
população. Discussões devem gerar 

emendas à Lei Orçamentária ou proposições. 
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Expediente

A Câmara Municipal de Ubá (CMU), 
por meio da Comissão de Proteção 
Animal, realizou, no dia 26 de novem-
bro, uma palestra sobre o controle 
populacional de cães, ministrada pelo 
professor Tarcízio Antônio Rego de 
Paula, do Departamento de Medicina 
Veterinária da Universidade Federal de 
Viçosa (UFV).
O objetivo do evento era esclarecer os 
benefícios da castração como ferra-
menta no controle populacional. “Foi 
um esclarecimento à altura da expecta-

tiva. Todos saíram 
satisfeitos”, destacou 
o  p r e s i d e n t e  d a 
Comissão de Proteção 
Animal ,  vereador 
Rafael Faêda (PP). De 
acordo com o profes-
sor, as fêmeas com- 
põem 40% da popula-
ção de cães de rua e 
“carregam uma rela- 
ção  d i re ta  com o 
aumento da população 

de cães”.
Tarcízio também explicou, durante a 
palestra, o comportamento de animais 
vadios e como funciona a técnica lateral 
de castração de cães. O professor foi 
enfático em defender a não utilização 
de animais em pesquisas científicas e 
explicou que a “simples remoção dos 
animais da rua abre espaço para a 
migração de novos cachorros, o que 
aumenta a sobrevida”. Segundo 
Tarcizio, a melhor estratégia seria “a 
castração das fêmeas e a devolução 

desses animais para o antigo território”.
Após a palestra, foi dada a oportunidade 
para o público fazer questionamentos 
tanto ao professor Tarcízio quanto ao 
vereador Rafael. Entre os presentes, 
muitos representantes de ONG's de 
proteção animal, algumas de cidades 
vizinhas.
De acordo com o vereador Rafael 
Faêda, a nova comissão permanente da 
Câmara (criada no início do mês), terá 
“caráter jurídico, legal e fiscalizador” 
sobre a causa animal. O vereador 
prometeu que a comissão trabalhará em 
conjunto com as ONG's. Os vereadores 
Oswaldinho Salgado (PV), Samuel 
Gazolla (PT) e Vinícius Samôr (PTdoB) 
também acompanharam o evento.

Comissão de Proteção Animal da 
CMU promove palestra sobre 
controle populacional de cães 

O Plenário aprovou por unanimidade, 
no dia 23 de outubro, a proposta de 
Projeto de Lei nº 101/15, de autoria do 
presidente da Câmara Municipal de 
Ubá (CMU), vereador Samuel Gazolla. 
Trata-se de uma proposição que será 
agora encaminhada ao Poder Executivo 
para que este edite o texto legal definiti-
vo, devolvendo-o ao Legislativo para 
votação e, caso confirmada a aprova-
ção, seja sancionado pelo prefeito.
Samuel Gazolla propõe a alteração de 
dispositivos na Lei Complementar nº 
123/10, que “Institui Normas de 
Parcelamento do Solo no Município de 
Ubá e dá outras providências”, mais 
precisamente em seu artigo 17-A e seus 
respectivos parágrafos.
Entre outros objetivos, o projeto busca 
resguardar a sociedade e o poder 
público dos impactos ambientais e 
sociais resultantes deste tipo de 
empreendimento (loteamentos) e, 
assim, forçar a adoção de medidas 
preventivas contra o risco de enxurra-
das e escorrimento de lama e detritos 
durante as chuvas.
O vereador Samuel Gazolla justificou a 
proposta. “O desenvolvimento urbano 
brasileiro e, também na cidade de Ubá, 
tem produzindo um impacto significati-
vo na infraestrutura de ocupação do 
solo e, consequentemente, no sistema 
de drenagem da cidade e nos recursos 
hídricos”, constatou.
Segundo ele, um dos principais 
impactos relacionados à precariedade 
do sistema de drenagem urbana são as 

inundações, os alagamentos e a 
deterioração ambiental na bacia 
hidrográfica, cada vez mais frequentes 
e intensos, trazendo transtornos e 
prejuízos aos cidadãos. Para controlar 
este impacto é preciso desenvolver 
ações ordenadas que busquem equili-
brar o desenvolvimento com as 
condições ambientais das cidades.
“Pensar o planejamento e a expansão 
urbanos requer considerar seus impac-
tos sobre o meio ambiente: tarefa 
importante do poder público! É 
importante que a legislação também 
acompanhe o crescimento da cidade 
para dotar o poder público de maior 
controle e eficácia na fiscalização dos 
empreendimentos”, concluiu o presi-
dente da CMU.
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Presidente da Câmara propõe alteração na 
lei municipal que regula os loteamentos
“Pensar o planejamento e a expansão urbanos requer considerar seus 

impactos sobre o meio ambiente: tarefa importante do poder público!”, 
destacou Samuel Gazolla.

Castração de fêmeas é uma estratégia, segundo 
professor da UFV. “Foi um esclarecimento 
à altura da expectativa”, revelou Faêda.
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A nova redação proposta 
pelo parlamentar é a seguinte:

 
“Art. 17 A – Será responsabilidade do lotea-

dor, em função de ocorrência de evento chuvoso, 
a remediação dos impactos causados pelo 
empreendimento, devendo realizar a limpeza, a 
retirada dos detritos e lama que, comprovada-
mente, são resultados do processo de implanta-
ção das obras e que causarem transtornos à 
vizinhança e logradouros públicos.

§ 1º. A remediação, com a limpeza e retirada 
dos detritos e lama nos logradouros públicos e 
imóveis particulares, deverá ser realizada 
imediatamente após a ocorrência do evento 
chuvoso, comprovada com a notificação da 
Prefeitura Municipal, através do Grupo Inter-
disciplinar de Análise do Impacto de Vizinhan-
ça, estabelecido por esta lei.

§ 2º. A remediação poderá ser realizada 
pela Prefeitura Municipal de Ubá, mediante 
acordo ou não com o loteador, sendo que o 
loteador ficará responsável pelo pagamento dos 
custos dos serviços realizados, apresentados 
pela Prefeitura Municipal de Ubá, com parecer 
emitidos pelo Grupo Interdisciplinar de Análise 
do Impacto de Vizinhança e do setor de fiscaliza-
ção, nos custos dos valores da hora máquina, 
equipamentos e mão de obra utilizados para 
realizar a remediação dos impactos caudados 
pelo empreendimento.

§ 3º Os custos da hora máquina, equipamen-
tos e mão de obra, apresentados pela Prefeitura 
Municipal de Ubá, serão baseados em preços 
praticados pelo mercado ou preços já contrata-
dos pela Prefeitura Municipal de Ubá, baseados 
em processos licitatórios e contratos vigentes.

§ 4º. A não realização do pagamento estabe-
lecido pela Prefeitura Municipal de Ubá, dos 
custos dos serviços, impede a emissão de certifi-
cado de aceitação das obras e do decreto de 
aprovação do loteamento, ficando o loteador 
sujeito às penalidades previstas em lei e inscri-
ção dos valores dos custos dos serviços em 
dívida ativa do município.”

“É como se o Brasil tivesse naturaliza-
do matar negros e pobres aqui. E eu 
não estou forçando ao dizer isso! Se 
fossem jovens brancos morrendo, o 
Brasil não estaria nesse silêncio. Há 
um silêncio na sociedade brasileira! 
Há um silêncio da mídia. Há um 
silêncio das autoridades. Porque isso é 
pior do que guerra!”. Foi com esse 
discurso forte que o deputado federal 
Reginaldo Lopes iniciou a sua fala na 
reunião ocorrida no dia 21 de novem-
bro, na Câmara Municipal de Ubá 
(CMU).
Criada em 4 de março de 2015 e 
presidida pelo deputado Reginaldo, a 
Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) destinada a apurar as causas, 
razões, consequências, custos sociais 
e econômicos da violência, morte e 
desaparecimento de jovens negros e 
pobres no Brasil chegou à conclusão, 
quatro meses depois, que há um 
genocídio em curso no país.
De acordo com o dicionário, genocí-
dio é o “extermínio que, feito de 
maneira deliberada, aniquila uma 
comunidade, um grupo étnico ou 

religioso, uma cultura e/ou civiliza-
ção” ou ainda um “massacre que 
atinge um grande número de pessoas”. 
O julgamento, porém, da classificação 
das mortes de negros no Brasil ficará 
para você, leitor.
Segundo o Sistema de Informação de 
Mortalidade do Ministério da Saúde 
(SIM/DATASUS), entre 2001 e 2011, 
ocorreram 547.490 homicídios no 
Brasil. É como se a população de Ubá 
fosse aniquilada cinco vezes em um 
espaço de dez anos apenas por 
assassinatos, excluindo, portanto, 
mortes decorrentes de acidentes de 
trânsito ou causas naturais, por 
exemplo. Desses homicídios, 354.435 
(64,7% do total) vitimaram negros. 
A i n d a  d e  a c o r d o  c o m  o 
SIM/DATASUS, 53,3% dos homicídi-
os em 2011 no Brasil atingiram jovens, 
dos quais 71,44% eram negros (pretos 
ou pardos) e 93,03% do sexo masculi-
no.
As mortes de jovens não trazem 
sofrimento somente para a o pai ou a 
mãe, que tem que enterrar o filho, 
invertendo a ordem natural da vida. De 

acordo com o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA), a alta 
taxa de mortandade de jovens prejudi-
ca a economia do país, ao passo que a 
capacidade produtiva é reduzida e o 
capital humano perdido.

Motivação
O deputado estadual Cristiano Silveira 
revelou a motivação das autoridades 
para a criação da CPI. “Não foi uma 
tarefa fácil, porque, no Brasil, muita 
gente acredita que não existe racismo. 
Então, quando você tenta fazer um 
debate para mostrar que ele não só 
existe, como ele é institucionalizado, a 
gente tem que fazer por meio de 
números, de dados, de estatísticas”, 
explicou Cristiano, que acompanhou 
os trabalhos da esfera federal.

Propostas
A CPI federal encerrou os seus 
trabalhos e apontou a iniciativa de oito 
Projetos de Emenda à Constituição 
(PEC) e 16 projetos de lei. Entre as 
medidas apresentadas, por exemplo, o 
deputado federal Reginaldo Lopes 
argumentou sobre o modo como a 
polícia é concebida no país.  “O 
conceito de polícia de confronto está 
errado. Gera mortes dos dois lados. 
Precisamos de uma polícia cidadã. 
Então apresentamos uma PEC, a qual 
prevê que a polícia não será mais força 
auxiliar do Exército, pois o conceito 
de Exército é o conceito de inimigo 
externo e o conceito de polícia é o de 
cuidar do cidadão”, explicou o 
presidente da CPI.

Ainda falando sobre a polícia, o 
deputado Reginaldo enfatizou que a 
presença do Estado nas periferias se dá 
de maneira equivocada. “A primeira 
ação no bairro perigoso deve ser do 
Estado e a última, da polícia. Só que 
nós  inver temos!  Urbanização, 
iluminação, ciclovia, escola em tempo 
integral, atenção à saúde, saneamento. 
Isso deve estar presente lá! Não 
adianta colocar um policial em cada 
esquina”, argumentou Reginaldo 
Lopes.

Evento
Antes e depois do discurso das 
autoridades sobre os dados do relató-
rio final da CPI, o público presente 
assistiu a uma apresentação musical de 
jovens do projeto Arte na Lata, da 
Escola Estadual Professor Lívio de 
Castro Carneiro. Representantes das 
O N G ' s  N a m a s t ê  Q u i l o m b o l a , 
Associação Solano Trindade, Asso- 
ciação de Capoeira Garra Mineira e 
Abadá Capoeira também acompanha-
ram o evento.
Por fim, o presidente da CMU, 
vereador Samuel Gazolla (PT), 
parabenizou o trabalho dos deputados 
e enfatizou o interesse do Legislativo 
Ubaense no tema, ao ceder o plenário 
para a apresentação do relatório final 
da CPI. “A Câmara tem se transforma-
do em um importante fórum de debate 
da cidade de Ubá e região, já que nos 
últimos meses trouxemos à pauta de 
discussão diversos temas que reque-
rem políticas públicas”, disse Samuel. 
O vice-presidente da CMU, vereador 
Rafael Faêda (PP), também compôs a 
mesa, ao lado do comandante do 21° 
Batalhão da Polícia Militar de Minas 
Gerais, tenente-coronel Lúcio Mauro 
Campos Silva; do delegado regional, 
Fernando Dias; e do diretor da 
Superintendência Regional de Ensino 
de Ubá, Edmar Pereira Lopes; além da 
presença de diversas autoridades 
regionais.

Deputados apresentam na CMU dados sobre 
CPI que investigou homicídios de negros

Reginaldo Lopes e Cristiano Silveira participam de reunião na Câmara Municipal de Ubá. 
Comissão crê em genocídio de jovens negros no Brasil.
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A Câmara Municipal de Ubá (CMU) 
aderiu ao programa de Agenda 
Ambiental na Administração Pública 
(A3P). O plano visa adequar a 
instituição para a implantação de 
medidas voltadas para a sustentabili-
dade. A adesão da CMU foi oficializa-
da no dia 26 de novembro e divulgada 
no Diário Oficial da União. O progra-
ma foi  lançado em 2001 pelo 
Ministério do Meio Ambiente (MMA) 
e visa à promoção da conscientização 
de uma cultura antidesperdício e à 
utilização coerente dos recursos 
naturais e dos bens públicos.
A iniciativa da implantação do 
programa A3P é do presidente da 
CMU, vereador Samuel Gazolla (PT). 
“Considerando que a administração 
pública é grande consumidora e 
usuária de recursos naturais e tem um 
papel estratégico na promoção e 

indicação de novos padrões de 
produção e consumo, é vital que 
sejamos o exemplo para a sociedade e 
para outros órgãos da administração 
pública”, disse.
No Plano de Trabalho enviado para o 
MMA, a Câmara se propôs a uma 
série de medi-
das, como reuti-
lização de papel, 
substituição de 
copos descartá-
veis por canecas 
personalizadas, 
economia de água, coleta seletiva, 
implantação da ilha de impressão de 
cópias e, consequente redução de luz e 
consumo de suprimento de informáti-
ca, e a sincronização do descanso de 
tela dos computadores. No âmbito 
externo, as empresas que prestarem 
serviço à Câmara terão que se adequar 

a princípios socioambientais, encai-
xando-se no conceito da “licitação 
sustentável”. No relacionamento com 
a Prefeitura, a CMU irá aderir, em 
longo prazo, ao sistema de protocolo 
digital, com o envio das proposições e 
demais documentações legislativas 

por  meio do 
correio eletrô- 
nico.
A diretora da 
Câmara Muni- 
cipal de Ubá, 
Maria Cláudia 

Mello, comemorou o início da 
programação e revelou que a autar-
quia é a primeira casa legislativa do 
Estado de Minas Gerais a aderir ao 
A3P. “Quando cada um faz a sua parte, 
nós contribuímos para ajudar o 
planeta. Diante de tanto descuido do 
ser humano com o meio ambiente, nós 

precisamos cumprir, de fato, com a 
nossa responsabilidade. E não adianta 
vir de cima para baixo. Tem que partir 
daqui. Nós temos que começar no 
nosso quintal”, enfatizou. “Pequenas 
atitudes são capazes de provocar 
grandes mudanças”, completou Maria 
Cláudia.

Sugestão do presidente
Na reunião ordinária do dia 27 de abril 
deste ano, o presidente da CMU 
apresentou a Indicação n° 105/15, 
sugerindo ao Poder Executivo que 
adotasse o programa A3P na adminis-
tração pública. “Nós solicitamos ao 
governo municipal implementar o 
A3P para promover a internalização 
dos princípios de sustentabilidade 
socioambiental nos órgãos e entidades 
públicas”, explicou o vereador 
Samuel Gazolla.

Câmara adere ao plano de sustentabilidade A3P
Casa Legislativa de Ubá é a primeira do Estado a aderir ao programa. 

Sustentabilidade é a nova palavra de ordem.
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VEREADOR CARLOS RUFATO
Requerimento 249/15
Solicitação: ao Prefeito, que seja realizada alteração 
do Perímetro Urbano do Município de Ubá, em razão 
da necessidade de maior expansão urbana, principal-
mente em direção à Rodovia Ubá Visconde do Rio 
Branco, situação esta que poderá gerar mais recursos 
para os cofres públicos na arrecadação de impostos.  
O presente pedido reitera o Requerimento nº 249/15 
de mesma autoria.
Moção de Pesar 081/15
Em razão: pelo falecimento do Sr. Emerson Fittipaldi 
Rocha, ocorrido recentemente.
Moção de Pesar 082/15
Em razão: pelo falecimento da ilustre Sra. Elcy 
Brandão Vieira, ocorrido recentemente.
Indicação nº 261/15
Solicitação: ao Prefeito, que permita que a COPASA 
realize a instalação de rede de água, percorrendo o 
trecho da reserva de área verde, da Rua Maria Monis, 
Bairro Meu Sonho, visando a atender a parte alta do 
logradouro, a pedido dos moradores.
Requerimento 261/15
Solicitação: ao Prefeito, o asfaltamento da Rua Cân-
dido Martins de Oliveira, Bairro Santa Bernadete, a 
pedido dos moradores. O presente pedido reitera, 
parcialmente, o Requerimento nº 122/15 de mesma 
autoria.
Requerimento 262/15
Solicitação: ao Prefeito, o asfaltamento da Rua Antô-
nio Miquelito, Bairro Santa Bernadete, a pedido dos 
moradores. O presente pedido reitera a Indicação nº 
126/13 de mesma autoria.
Requerimento 263/15
Solicitação: ao Prefeito, o asfaltamento da Rua Mari-
eta Campos, Bairro Santa Bernadete, a pedido dos 
moradores. O presente pedido reitera o Requerimento 
nº 263/13 de mesma autoria.
Requerimento 264/15
Solicitação: ao Prefeito, o asfaltamento da Rua Gon-
çalves Dias, Bairro Santa Bernadete, bem como o 
calçamento de seu trecho final, que ainda não possui 
pavimentação, a pedido dos moradores. O presente 
pedido reitera o Requerimento nº 263/13 de mesma 
autoria.
Moção de Pesar nº 087/15
Em razão: pelo falecimento do Sr. João Carlos da 
Silva, ocorrido recentemente, consternando seus 
familiares e expressivo número de amigos.
Requerimento nº 269/15
Solicitação: ao Prefeito, o asfaltamento da Rua Santi-
ago, localizada entre as Ruas Gustavo Gori e Ismael 
de Oliveira, no Bairro Santa Bernadete, numa exten-
são de aproximadamente 180 metros, a pedido dos 
moradores. O presente pedido reitera o Requerimento 
nº 025/14 de mesma autoria.
VEREADOR CÉLIO BOTARO
Indicação 291/15
Solicitação: ao Prefeito, a construção de um quebra-
molas na Av. Paulino Fernandes, próximo ao nº 35, 
Bairro Paulino Fernandes, a pedido dos moradores.
Requerimento 294/15
Solicitação: ao Prefeito, a realização de estudos 
técnicos necessários para a construção de uma ponte 
de concreto na comunidade de moradores de Ubá 
Pequeno, nas proximidades da propriedade do Sr. 
Zico Teixeira, a pedido dos moradores. O presente 
pedido reitera o Requerimento nº 142/14 de mesma 
autoria.
Requerimento 295/15
Solicitação: ao Prefeito, a realização de estudos 
técnicos necessários para a construção de uma ponte 
de concreto na comunidade de moradores do Córrego 
Santo Anastácio, próximo à Igreja de São Judas 
Tadeu, a pedido dos moradores. O presente pedido 
reitera o Requerimento nº 138/14 de mesma autoria.
Requerimento 296/15
Solicitação: ao Prefeito, a realização de calçamento 
na Rua Artur Rosa de Toledo, no Distrito de Diaman-
te, a pedido dos moradores. O presente pedido reitera, 
parcialmente, o Requerimento nº 027/15 de mesma 
autoria.
Requerimento 297/15
Solicitação: ao Prefeito, a construção de um quebra 
mola na Rua Francisco Teixeira de Abreu, Bairro 
Palmeiras, em frente ao Supermercado Palmeiras, a 
pedido dos moradores. O presente pedido reitera o 
Requerimento nº 235/15 de mesma autoria.
Requerimento 298/15
Solicitação: ao Prefeito, o aumento da extensão de 
rede de iluminação pública no trecho entre o final da 
Rua João Peron, passando pelo campo do Azulão, até 
a propriedade do Sr. Ângelo Camilloto, a pedido dos 
moradores. O presente pedido reitera o Requerimento 
nº 141/14 de mesma autoria.
VEREADOR DR. VALADÃO
Requerimento 293/15
Solicitação: à Secretaria Municipal de Saúde e à 
Gerência Regional de Saúde de Ubá, informações se 
há casos de crianças nascidas com microcefalia na 
cidade e região.
VEREADOR JORGE GERVASIO 
Indicação 260/15
Solicitação: ao Prefeito, que as creches e postos de 
saúde de Ubá não encerrem suas atividades durante o 
período do ponto facultativo, nas repartições da 
Prefeitura, no feriado prolongado dos dias 07 e 12 de 
outubro, a pedido dos moradores.
Requerimento 273/15
Solicitação: ao Prefeito, a manutenção do Decreto 
Municipal nº 4.561/07 que “Permite o uso de imóvel 
público pela Comunidade de Ubeba”.
VEREADOR JOSÉ ALVES 
Indicação 254/15
Solicitação: ao Prefeito, a construção de rede de águas 
pluviais e esgoto na Rua José Augusto Marques, 
próximo ao nº 775, a pedido dos moradores.
VEREADOR OSWALDO PEIXOTO 
Moção de Pesar 085/15
Em razão: do falecimento do Sr. Oswaldo Milagres de 

Carvalho, mais conhecido como “Vadico”, ocorrido 
recentemente.
Moção de Congratulações e Aplausos 086/15
Endereçada: à Associação dos Viajantes e Represen-
tações Comerciais do Brasil, na pessoa do presidente 
Edmo Carlos Peregrino, pelas comemorações do Dia 
do Viajante e dos 62 anos de fundação da referida 
entidade.
VEREADOR PASTOR DARCI
Requerimento 255/15
Solicitação: ao Sr. Renato Cantarino, Chefe da Divi-
são de Transito e Transporte Público, solicitando-lhe 
que corrija toda a sinalização de estacionamento 
proibido da cidade de Ubá, segundo as exigências do 
código nacional de trânsito.
Moção de Congratulações e Aplausos 084/15
Endereçada: à Confederação das Mulheres das 
Assemb le i a s  de  Deus  de  Ubá  e  Reg i ão , 
COMADEUR, pelo 8ª congresso, ocorrido nos dias 
19 e 20 do corrente mês.
Moção de Congratulações e Aplausos nº 093/15, à 
Igreja Ministério Vida, na pessoa do ilustre Pastor 
Ailton Dorigueto, bem como aos bravos profissionais 
do Corpo de Bombeiros, pela realização do Projeto 
Criança Feliz, realizado recentemente em nossa 
cidade.
VEREADOR RAFAEL FAÊDA 
Indicação 253/15
Solicitação: ao Prefeito, a construção de um redutor 
de velocidade na Rua Avelino Otoni, Bairro Industri-
al, a pedido dos moradores.
Indicação 255/15
Solicitação: ao Prefeito, a limpeza geral da Rua João 
Perón, Bairro Agroceres, em toda sua extensão, 
inclusive na linha férrea, a pedido dos moradores.
Requerimento 251/15
Solicitação: ao Prefeito, a realização da construção de 
quatro redutores de velocidade na Rua José Lourenço 
da Silva, Bairro Agroceres. O presente pedido reitera 
o Requerimento nº 296/14 de mesma autoria.
Requerimento 252/15
Solicitação: ao Prefeito, a urgente construção de 
redutores de velocidade ao longo da Rua Virgilio 
Maia Neves, nas adjacências do nº 307, no Bairro 
Agroceres, a pedido dos moradores. O presente 
pedido reitera a Indicação nº 053/13 de mesma auto-
ria.
Requerimento 253/15
Solicitação: ao Prefeito, a construção de uma calçada, 
com urgência, no final da Av. José Resende Brando, 
com início na Rua Adão Quintão, Bairro Bom Pastor. 
O presente pedido reitera o Requerimento nº 110/14 
de mesma autoria.
Requerimento 254/15
Solicitação: ao Prefeito, a realização da extensão da 
Rua Francisca Batalha, que dá acesso a Rua Campos 
Florindo, Bairro Noeme Batalha, pois os entulhos do 
referido logradouro público estão descendo, tampan-
do os bueiros ali existentes, prejudicando os morado-
res da localidade. É necessária, ainda, a limpeza geral 
do local. O presente pedido reitera o Requerimento nº 
303/14 de mesma autoria.
Indicação 258/15
Solicitação: ao Prefeito, a necessidade de vigilantes, 
24 horas por dia, no Posto de Saúde do Bairro Pires da 
Luz, a pedido dos moradores.
Requerimento 260/15
Solicitação: ao Prefeito, que remeta a esta Casa de 
Leis informações se há estudos sobre o impacto do 
escoamento das águas pluviais do Loteamento 
Miquelina, situado nos fundos do Hospital Sara Jacob 
no Bairro Santa Bernadete.
Indicação 262/15
Solicitação: ao Prefeito, a construção de dois reduto-
res de velocidade na Rua Alvimar Miquelito, Bairro 
Eldorado, sendo o primeiro em frente ao nº 231 e o 
outro nas proximidades do antigo Tiro de Guerra, 
atual Secretaria de Meio Ambiente e Mobilidade 
Urbana.
Indicação 263/15
Solicitação: ao Prefeito, o cascalhamento da Rua 
Projetada, ao lado da Rua Eliza Amaral Peron, no 
Bairro Agroceres, a pedido dos moradores.
Indicação 264/15
Solicitação: ao Prefeito, o urgente termino da obra de 
calçamento na Rua Guerino Peron, Bairro Cristal, a 
pedido dos moradores.
Requerimento 268/15
Solicitação: ao Prefeito, explicações sobre a finalida-
de da ponte recém-concluída, situada na Rua Marcila 
Gazola Candian, em frente à Escola Municipal Nossa 
Senhora Aparecida, no Bairro Meu Sonho.
Requerimento 274/15
Solicitação: ao Prefeito, explicações sobre o atraso no 
calçamento do Bairro São Matheus com a verba de R$ 
5.000.000,00 (cinco milhões de reais), emprestados a 
Prefeitura, sendo prometido para a realização dessa 
obra e dentre outras.
Representação 061/15
Solicitação: à direção da concessionária de transporte 
público Viação Ubá, solicitando a possibilidade de 
alteração na rota dos ônibus na Rua Dr. Fecas e Rua 
Domitila Castanon, ambas no Bairro Eldorado, a 
pedido dos moradores.
Moção de Congratulações e Aplausos 089/15
Endereçada: à OAB Ubá pela apresentação e debate 
do projeto de segurança Pública "Olho Vivo".
Requerimento 275/15
Solicitação: ao Prefeito, bem como à Secretária 
Municipal de Educação, todo empenho para agilizar a 
implementação e a construção de uma creche e uma 
escola nas remediações da Rua Marcila Gazola 
Candian, Bairro Meu Sonho.
Requerimento 276/15
Solicitação: ao Prefeito, elaboração de um Projeto de 
Lei, no sentido que os proprietários de loteamentos 
arquem com os custos de serviços de iluminação 
pública de seus respectivos loteamentos, atualmente 
custeados pelo Poder Público Municipal.

VEREADOR SAMUEL GAZOLLA
Indicação 256/15
Solicitação: ao Prefeito, providenciar apresentação 
de proposta  para atender  ao EDITAL DE 
C H A M A M E N T O  P Ú B L I C O  N . º 
02/2015/DESAM/FUNASA/MS, que tem por objeto 
a seleção de projetos de entidades governamentais 
(municípios, estados e Distrito Federal), voltados às 
ações de educação em saúde ambiental para a promo-
ção da saúde e contribuir com a melhoria da qualidade 
de vida da população.
Requerimento 248/15
Solicitação: à Mesa Diretora da Câmara Municipal de 
Ubá para que o curso de libras seja inserido nas ativi-
dades da Escola do Legislativo.
Moção de Congratulações e Aplausos 059/15
Endereçada: ao Sr. Guarino Colli por seu natalício de 
80 anos, ocorrido recentemente.
Projeto de Lei 080/15
Dispõe: sobre a criação do “Bolsa Verde - Programa 
Municipal de Pagamento por Serviços Ambientais – 
Produtor de Água”, para proprietários de imóveis 
rurais situados na Bacia do Rio Ubá e dá outras provi-
dências.
Projeto de Lei 081/15
Dispõe: sobre a concessão de incentivo financeiro às 
cooperativas e associação de catadores de materiais 
recicláveis – Bolsa Catador.
Indicação 257/15
Solicitação: ao Prefeito, ao Prefeito para encaminhar 
à Secretaria Municipal do Ambiente e Mobilidade 
Urbana, para apresentar proposta ao edital 01/2015, 
da Secretaria Geral da Presidência da República, 
voltada para implementar políticas de inclusão social 
e econômica de catadores de materiais recicláveis, em 
especial na coleta seletiva, através do programa Pró-
catador.
Requerimento 258/15
Solicitação: à Mesa Diretora da Câmara para criação 
do projeto Câmara Mirim, na Câmara Municipal de 
Ubá, coordenada pela Escola do Legislativo.
Indicação 259/15
Solicitação: ao Prefeito, providenciar, através da 
Secretaria de Desenvolvimento Social, Secretaria 
Municipal de Educação, Cultura e outras, a divulga-
ção e apoio no atendimento do Edital de Chamada 
Pública nº 02/2015 – Secretaria Nacional de Juventu-
de, para apresentação de projetos pelas entidades 
privadas sem fins lucrativos, voltados à realização de 
acompanhamento especializado para jovens, de 15 a 
21 anos, em situação de vulnerabilidade social,, 
priorizando aqueles oriundos do sistema sócio educa-
tivo.
Requerimento 266/15
Solicitação: à Mesa Diretora, para criar o programa 
“Câmara no Museu” como forma de apoiar estudan-
tes da rede pública de ensino e entidades privadas sem 
fins lucrativos, visitar o “Museu do Ginásio São 
José”, que irá possibilitar conhecer e valorizar a 
cultura local, o desenvolvimento da cidadania, do 
gosto pela arte e pela cultura, o conhecimento da 
história local, com ganhos educativos, pedagógicos, 
culturais e ambientais.  
Representação 060/15
Solicitação: ao Secretário de Estado de Desenvolvi-
mento Regional e Política Urbana –SEDRU, Exmo. 
Sr. Luiz Tadeu Martins Leite, à Diretoria de Regulari-
zação Fundiária Urbana da SEDRU, Exmo. Sr. Lucia-
no Dias Rios e à Sub Secretaria de Assuntos Parla-
mentares, da Secretaria de Estado de Governo, Exmo. 
Sr. Luiz Gustavo D'Avila Riani, para promoverem 
estudos e providenciar o processo de regularização 
fundiária das áreas pertencentes ao Estado, junto à 
FHEMIG, na localidade da “Colônia Padre Damião” 
e “Povoado São Domingos” que muito irá contribuir 
para o resgate cidadania e o direito à cidade dos 
moradores.
Representação 062/15
Solicitação: ao IGAM – Instituto Mineiro de Gestão 
das Águas, à COPASA, Governo de Minas e ARSAE, 
a decretação de Estado de Escassez Hídrica, confor-
me estabelecido pela Deliberação Normativa número 
49 de 25 de março de 2015, que estabelece diretrizes e 
critérios gerais para a definição de situação crítica de 
escassez hídrica e estado de restrição de uso de recur-
sos hídricos superficiais, em toda bacia hidrográfica 
do Rio Ubá, na cidade de Ubá.
Representação 063/15
Solicitação: realizar o convite ao Juiz da Vara da 
Infância e Juventude Exmo. Sr. Dr. Nilo Marques 
Martins Júnior, ao Delegado Regional da Polícia 
Civil, Exmo Sr. Dr. Fernando Dias da Silva, ao Presi-
dente da Sub Seção da OAB de Ubá, Exmo. Sr. Dr. 
Miguel Poggiali Gasparoni, ao Comandante do 21º 
Batalhão de Polícia Militar Exmo. Sr. Ten. Cel. Lúcio 
Mauro Campos Silva, para comparecem à Câmara 
Municipal de Ubá, para tratar de assunto ligado à 
segurança pública, especificamente da apresentação 
do projeto “Olho vivo”.
Moção de Congratulações e Aplausos 088/15
Em razão: da homenagem à passagem do DIA DO 
PROFESSOR.
Representação 066/15
Solicitação à Mesa Diretora da Câmara para realiza-
ção de Debate Público sobre “Pagamento por Servi-
ços Ambientais – Programa Produtor de Água”, na 
bacia hidrográfica do Rio Ubá, com objetivo de 
proporcionar a recuperação e preservação ambiental 
da bacia, a proteção dos mananciais e valorizar o 
produtor rural como produtor de água e importantes 
protetores do meio ambiente.
Indicação n.º 065/2015, solicitação: ao Prefeito de 
Ubá, Edvaldo Baião Albino, para solicitar à Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente e Mobilidade Urba-
na, a realização de subsolagem em áreas planas ou de 
baixo e médio declive, com o intuito de aumentar a 
infiltração de água, com resultado de aumento na 
vazão das nascentes, além de ser realizada, preferen-
cialmente, em parceria com os produtores rurais, 

através do Sindicato Rural da cidade. 
Representação n.º 058/2015, solicitação: à Mesa 
Diretora e à Comissão de Orçamento e Finanças para 
realizar audiências públicas do Orçamento 2016 em 
logradouros públicos, principalmente em praças, nas 
diversas comunidades do município e assim possibili-
tar maior participação popular na elaboração da LO - 
Lei Orçamentária de 2016, que estabelece todos os 
gastos e investimentos em políticas públicas no 
município e assim possibilitar maior participação 
popular e o exercer da cidadania.
VEREADOR VINICIUS SAMÔR 
Requerimento 250/15
Solicitação: ao Prefeito, esclarecimentos a respeito 
do Decreto nº 5.727, publicado na data de 21 de 
setembro de 2015, no Diário Oficial da Cidade que 
abre créditos suplementares no montante de 
R$2.024.120,00. Requer que seja detalhado cada 
abertura de crédito suplementar, informando para 
onde o dinheiro será destinado. Requer ainda que seja 
informado o percentual de abertura de créditos suple-
mentares que a Prefeitura realizou por decreto até dia 
21 de setembro de 2015.
Requerimento 255/15
Solicitação: ao Prefeito, e ao Secretario de Saúde, Sr. 
Cláudio Ponciano, que seja realizada a adesão do 
município de Ubá no Programa Aliança pela Vida, do 
Governo Estadual.
Projeto de Lei 082/15
Dispõe: Dispõe sobre o atendimento médico domici-
liar a idosos nos termos relacionados.
Requerimento 257/15
Solicitação: à Mesa Diretora desta Casa de Leis que 
seja deliberada a Comissão Especial de Combate ao 
Crack da Câmara Municipal a participação em con-
junto com as Escolas Estaduais da 3º Marcha da 
Juventude Contras as Drogas no dia 30 de setembro 
na cidade de Muriaé/MG. Em conformidade com o 
requerimento nº073/2014 e a portaria que criou a 
Comissão especial de Combate ao Crack e outras 
Drogas da Câmara Municipal de Ubá.
Representação 059/15
Solicitação: às indústrias do Polo Moveleiro de Ubá 
informando sobre a mensagem nº 60/2015, do Gover-
no Estadual ,  que concede TRIBUTAÇÃO 
ESPECIAL em matéria de ICMS às indústrias de 
artefatos de madeira.
Representação 059/15
Solicitação: ao Ministério Público, recorrendo para 
que ações sejam feitas no enfrentamento ao desabas-
tecimento de água em Ubá.
Requerimento 270/15
Solicitação: ao Prefeito, informações com relação ao 
crédito adicional especial no valor de R$ 300.000,00 
(trezentos mil reais), referentes ao Contrato nº 
620/2012, realizado pelo município de Ubá por meio 
de recursos do Governo Federal com a empresa 
Paineira Engenharia Ltda.
Requerimento 271/15
Solicitação: à Mesa Diretora, a participação de servi-
dores e vereadores da Câmara Municipal de Ubá na 
etapa preparatória e Plenária Estadual do Parlamento 
Jovem de Minas.
Representação 064/15
Solicitação: ao Ministério da Defesa e ao Comando 
da 4ª Região Militar, a intervenção do Exército na 
cidade de Ubá devida à situação de calamidade pela 
falta de água.
Representação 065/15
Solicitação: à Casa da Criança, Casa da Juventude e 
ao CREAS – Centro de Referência Especializado de 
Assistência Social do Município de Ubá, informando 
a liberação e pagamento pela Secretaria Estadual de 
Trabalho e Desenvolvimento Social, de recursos 
atrasados no valor de R$ 116.494,40 (cento e dezesse-
is mil, quatrocentos e noventa e quatro reais e quaren-
ta centavos) para o financiamento de ações de assis-
tência social na cidade.
Requerimento 277/15, solicitação: à Mesa Diretora, 
que seja realizada pela Câmara, uma Audiência 
Pública com o tema: “PRIVATIZAÇÃO DA 
DISTRIBUIÇÃO DA ÁGUA E SANEAMENTO – 
DESAFIOS E CONSEQUÊNCIAS PARA A 
POPULAÇÃO”.
Requerimento 278/15, solicitação: à Secretária 
Municipal de Educação e ao Prefeito de Ubá, o envio 
do extrato dos últimos 30 dias da conta bancária do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, 
do Pró-Infância, referentes às creches dos bairros: 
Pires da Luz e Vila Casal. 
Representação 067/15, solicitação: ao Ministro da 
Educação e à Secretaria Municipal de Educação, 
questionando o motivo dos atrasos no pagamento de 
bolsa do Programa PróJovem Urbano.
Representação 068/15, solicitação: ao Ministério 
Público e à Prefeitura de Ubá, a abertura de ação 
judicial contra a empresa MM Engenharia e Constru-
ção de Muriaé Ltda., por falhas na execução das obras 
na Escola Municipal Geralda Bernardo de Oliveira, 
Bairro Primavera.
V E R E A D O R E S  C A R L O S  R U FAT O  E 
ROSÂNGELA ALFENAS
Moção de Pesar nº 097/15
Em razão: do falecimento da estimada Sra. Nadir das 
Graças Gonçalves Marquez, que ocorreu hoje.
V E R E A D O R E S  V I N I C I U S  S A M Ô R , 
OSWALDO PEIXOTO, JORGE GERVASIO, 
RAFAEL FAÊDA, PASTOR DARCI E SAMUEL 
GAZOLLA
Requerimento 259/15
Solicitação: ao Prefeito, à reformulação do Plano de 
Carreira dos Servidores Públicos do Município de 
Ubá.
VEREADORES: RAFAEL FAÊDA, OSWALDO 
PEIXOTO E VINICIUS SAMÔR. 
Moção de Congratulações e Aplausos nº 090/15, ao 
jovem Karateca Iuri Alves Martins Gazolla, pela 
conquista do Título de Campeão Brasileiro de Karatê, 
realizado na cidade de Joinvile/Santa Catarina.
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A Comissão de Obras da Câmara Muni-
cipal de Ubá (CMU) realizou uma 
reunião, no dia 13 de novembro, com 
os engenheiros Alexandre Gonçalves 
Rodrigues e Antônio Wagner de Vas-
concellos, da Secretaria Municipal de 
Educação, para tratar de possíveis 
irregularidades nas obras das creches 
municipais dos bairros Pires da Luz e 
Vila Casal, inauguradas em junho 
deste ano. A investigação do Poder 
Legislativo iniciou após o vereador 
Vinicíus Samôr (PTdoB), membro 
titular da Comissão de Obras, solicitar 
as notas fiscais e relatórios das obras, 
constatando que o município já pagou 
o que devia à empreiteira, o que colo-
cou sob suspeita a intenção de paga-
mento por parte da Prefeitura, que 
enviou à Câmara o Projeto de Lei n° 
075/2015. A matéria autorizaria a aber-
tura de crédito adicional especial no 
valor de R$ 300 mil a serem pagos à 
empreiteira Paineira Engenharia Ltda.
Além disso, os relatórios dos engenhe-
iros apontam uma série de irregulari-
dades cometidas pela empreiteira, que 
não concluiu as obras e realizou muitos 
serviços com materiais de qualidade 
inferior. “Não somos contra as creches, 
muito pelo contrário. Necessitamos de 
construir mais escolas e creches em 
Ubá, mas não podemos compactuar 
com o desperdício do dinheiro público, 
com pagamentos indevidos a emprei-
teiras e com atitudes políticas que não 
prezam pelo interesse público”, desta-
cou o vereador Vinícius Samôr.

A versão dos engenheiros
Participaram da reunião os vereadores 
Carlos Rufato (PSDB), Jorge Gervásio 
(PV), José Roberto Filgueiras (PT, 
suplente), Maurício Valadão (PTB), 
Oswaldinho Salgado (PV), Pastor 
Darci (PSC), Rafael Faêda (PP), Samu-
el Gazolla (PT) e Vinícius Samôr.
Em mais de uma hora de reunião, os 
engenheiros da Secretaria Municipal 
de Educação narraram aos vereadores 
a cronologia das obras, relatando os 
problemas e os contratempos que a 
fiscalização teve com a empreiteira 
Paineira Engenharia Ltda.
A verba para a construção das creches, 
orçadas em R$ 3.064.095,45, é oriunda 
do Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE). O enge-
nheiro Alexandre Gonçalves começou 
explicando que os projetos eram extre-
mamente complexos. O primeiro pro-
blema com a empreiteira foi a respeito 
do que deveria ser feito na obra. De 
acordo com o profissional, a planilha 
de itens para a construção das creches 
elaborada pelo FNDE continha falhas. 
“A planilha apresentava erros graves. 
Por exemplo, não previa a implantação 
de vidros nas janelas. Aí, a empresa 
começou a escolher o que ia fazer, pois 
ela achava que não deveria fazer coisas 
que não estavam previstas no projeto. 
A questão é que a licitação foi feita em 
valor global da obra e não por preços 
unitários, ou seja, eles devem entregar 
a obra completa, pronta”, explicou o 
engenheiro.
A obra só foi inaugurada em junho 

deste ano. Alexandre Gonçalves apon-
ta que isso se deveu ao ritmo com o 
qual a empreiteira levou o projeto. “A 
empresa tocou a obra do jeito que ela 
quis e não conforme o cronograma. 
Isso foi motivo para diversos embates 
entre fiscalização e empreiteira”, lem-
brou Alexandre. “Mas chegou num 
momento em que o FNDE negou qual-
quer outra prorrogação”, destacou. A 
partir de então, os engenheiros da Pre-
feitura chegaram ao impasse sobre 
como pagariam a empreiteira caso o 
contrato não estivesse mais vigorando. 
“Num 'acordo de cavalheiros', no últi-
mo dia da vigência do contrato com o 
FNDE, resolvemos emitir as notas com 
os valores que ainda faltariam pagar à 
empresa assim que ela concluísse as 
obras. Nós emitimos as notas, mas as 
seguramos. A empresa disse que termi-
naria a obra em mais duas ou três sema-
nas”, relatou Alexandre.
Mais uma vez, porém, a empreiteira 
não cumpriu o combinado. “Eles man-
tiveram alguns funcionários lá, mas 
trabalhando num ritmo muito lento, 
aquém do que precisaria para terminar 
a obra”, revelou Alexandre. Ao final, a 
empresa encerrou suas atividades na 
obra, e a Prefeitura aceitou receber as 
creches “provisoriamente com ressal-
vas”. “Não existe receber com ressal-
vas. Ou está pronto ou não está!”, ale-
gou o engenheiro da Secretaria de Edu-
cação. Em relatório datado de 18 de 
dezembro de 2014, Alexandre revelou 
que “a construtora negociou tal entrega 
diretamente com a Administração 
(superando a Fiscalização)”.

Primeira Qualidade
Outro problema enfrentado pela fisca-
lização junto à empreiteira referia-se à 
qualidade dos materiais utilizados, de 
acordo com o engenheiro Alexandre 
Gonçalves. “Nenhuma torneira da 
obra é de metal. Todas são de plástico 
metalizado. O FNDE pede material de 
primeira qualidade e plástico não é. 
Primeira qualidade é aquilo que você 
colocaria na sua casa”, enfatizou Ale-
xandre.
O engenheiro garantiu que as creches 
estão liberadas desde o início deste ano 
e que as crianças não correm risco. “No 

senso comum, qualquer um que visitar 
a obra vai achar que ela está pronta. 
Mas nós conhecemos o projeto origi-
nal do FNDE e não é aquilo que está lá. 
É um projeto complexo”, destacou o 
engenheiro da Secretaria de Educação.

Má fé
Devido ao lento ritmo com que a Pai-
neira imprimiu às obras, a fiscalização 
da Prefeitura ficou preocupada e pas-
sou a reter alguns pagamentos à 
empreiteira. “Conforme avançava a 
obra, a gente adotou um modelo con-
servador de emissão de notas. Segura-
mos o pagamento para ter maior poder 
de negociação e conseguir pressionar a 
empreiteira a concluir logo a obra”, 
argumentou Alexandre Gonçalves.
Com o fim do contrato do FNDE se 
aproximando, a empreiteira apresen-
tou à Prefeitura os valores restantes. 
Para surpresa da fiscalização, as notas 
apresentavam irregularidades. “No 
último dia do contrato, quando a 
empresa emitiu as notas do que deveria 
ser pago a ela, a empreiteira, muito 
espertamente, emitiu uma nota com 
serviços que já haviam sido pagos. 
Eles duplicaram alguns itens já pagos. 
Isso foi má fé! Ao final, nós retivemos 
quase R$ 77 mil que, se estivéssemos 
um pouco desatentos, passaria e paga-
ríamos à empreiteira duas vezes”, reve-
lou Alexandre.
De acordo com o contrato, “o descum-
primento total ou parcial das obriga-
ções assumidas caracterizará a inadim-
plência da Contratada sujeita à multa 
de 10% sobre o valor contratado, devi-
damente atualizado pelo IGPM”. O 
engenheiro Alexandre Gonçalves suge-
riu que as obras sejam submetidas a 
uma nova licitação para que outra 
empreiteira conclua e refaça alguns 
serviços. “A multa de 10% em cima da 
empresa viria em ótima hora para fina-
lizar aquelas obras com material de 

boa qualidade”, exclamou.

O projeto de lei
O Projeto de Lei n° 075/2015 foi ao 
plenário para discussão e votação em 9 
de novembro. O vereador Vinícius 
Samôr realizou uma série de aponta-
mentos sobre possíveis irregularidades 
na construção das creches, além de 
desconfiar da necessidade de mais um 
pagamento à empreiteira. Na sequên-
cia, o vereador José Roberto Filgueiras 
(PT, suplente) pediu vista do projeto 
para que a Comissão de Obras pudesse 
agendar a reunião ocorrida em 13 de 
novembro.
O contrato do município com a empre-
sa é de 2012 e, de acordo com a mensa-
gem do prefeito, “algumas pendências 
precisam ser concluídas”. Ainda 
segundo o documento do Poder Execu-
tivo, o município deve valores à 
empreiteira que ainda não foram pagos 
devido à “lentidão na liberação dos 
recursos” e que “restaram pendências 
financeiras perante a empresa contra-
tada, cujos valores já foram liberados 
pelo Ministério da Educação, através 
do Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação”. Por fim, a Prefei-
tura diz que o valor repassado pelo 
FNDE (R$ 300 mil) já está à disposi-
ção, aguardando apenas a aprovação 
do Poder Legislativo para que o paga-
mento seja efetuado à empreiteira.
O argumento utilizado pelo município 
contradiz, de acordo com o vereador 
Vinícius Samôr, o extrato enviado pela 
própria Prefeitura que demonstra pos-
suir em conta, depositado pelo FNDE, 
R$ 130 mil, valor inferior aos R$ 300 
mil solicitados no projeto de lei.
Durante a reunião da Comissão de 
Obras da CMU, quando o engenheiro 
foi perguntado pelo vereador Vinícius 
Samôr se o município ainda devia algo 
a empreiteira, Alexandre foi categóri-
co. “Não devemos nada. Muito pelo 
contrário. Ela é que nos deve a conclu-
são da obra. A Paineira fugiu, numa 
atitude desonesta, e muito me espanta 
que ela ainda não tenha sido punida”, 
garantiu.

Retirada de Tramitação
Para surpresa dos vereadores, na reu-
nião ordinária do dia 16 de novembro, 
o projeto de lei foi retirado de tramita-
ção. Um ofício da Prefeitura chegou à 
Câmara às 18h44 (16 minutos antes do 
início da sessão ordinária) alegando 
que em “vista da controvérsia suscita-
da em torno da matéria, e em apreço à 
transparência e lisura que o Poder Exe-
cutivo faz questão de imprimir em todo 
o processo, optou-se pela liquidação 
das despesas após manifestação do 
Poder Judiciário”. 
O vereador Vinícius Samôr comentou 
a ação do Executivo. “Esta atitude por 
parte do prefeito, de retirar o projeto, é 
uma confissão de que há intenções 
ocultas e coloca ainda mais dúvidas no 
ar sobre a suspeita de pagamentos inde-
vidos à empreiteira. Protocolamos a 
denúncia no Ministério Público e soli-
citamos uma auditoria do Tribunal de 
Contas do Estado”, revelou.

Comissão de Obras da CMU investiga 
solicitação de pagamento à empreiteira

Obras das creches dos bairros Pires da Luz e Vila Casal são alvos de fiscalização do Poder 
Legislativo. Prefeitura solicitou autorização para pagar R$ 300 mil à empreiteira. 

Engenheiros garantem que empresa não cumpriu o contrato e que o valor é indevido.

Rachaduras aparecem nas construções
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Os Poderes Legislativo e Executivo de Ubá 
homenagearam, na noite do dia 12 de dezembro, 
ilustres cidadãos com a Comenda Ary Barroso e os 
títulos de Cidadania Honorária e Personalidade 
Ubaense do Ano. A sessão solene foi aberta ao 
público e aconteceu no plenário da Câmara 
Municipal de Ubá (CMU).
O presidente da CMU, vereador Samuel Gazolla, 
explicou o perfil dos homenageados no sábado. 
“Os indicados são aqueles cidadãos que de alguma 
forma, através do seu trabalho, da sua dedicação 

ou do seu desprendimento, contribuem para a 
melhoria da qualidade de vida de toda a popula-
ção. Cada um dos homenageados dessa noite 
dedicam parte do seu tempo, do seu trabalho ou 
mesmo a sua vida inteira em prol da sociedade 
ubaense e são merecedores dessas homenagens do 
poder público”, disse.

Comenda Ary Barroso
A Lei nº 2.422, de 28 de maio de 1993, institui e 
regulamenta a Comenda Ary Barroso no 

Município de Ubá. De acordo com a legislação 
vigente, a comenda é conferida a personalidades 
que se destacarem no âmbito cultural, econômico, 
artístico, social, profissional e administrativo.
Cabe aos vereadores a iniciativa dos projetos que 
propõem aos agraciados a comenda. Cada projeto 
deve ser assinado por cinco parlamentares, que 
não poderão subscrever mais de três indicações no 
ano. 
Podem ser concedidas no máximo seis comendas 
anualmente.

NOVEMBRO/DEZEMBRO de 2015 NOVEMBRO/DEZEMBRO de 2015 O LEGISLATIVO - 9

Câmara promove solenidade de 
entrega de títulos e comendas

Câmara foi a cinco regiões para ouvir anseios 
da população. Reclamações e sugestões irão se 

tornar emendas à Lei Orçamentária ou proposições 
POR UMA CÂMARA CADA VEZ 

MAIS PARTICIPATIVA E 
CIDADÃ!

Chegamos ao final de mais um ano e, 
apesar do momento de crise, acredito 
que realizamos diversas conquistas em 
2015. Os avanços iniciaram-se com a 
criação, pelos vereadores, da Escola do 
Legislativo, que proporcionou aos 
servidores e, principalmente à popula-
ção, a participação em uma série de 
oficinas, palestras, cursos e eventos, 
com o objetivo de proporcionar forma-
ção política e de cidadania.
Além disso, a Câmara tem se transfor-
mado em um fórum de debate de vários 
temas, em diversas áreas, tais como: 
ambiental, cultural, saúde, segurança 
pública, inclusão social, educação, 
entre outros, sempre com mais intera-
ção com a sociedade. Realizamos vári-
as audiências públicas, e a produção 
legislativa dos colegas vereadores tem 
crescido em quantidade e qualidade.
Recentemente, como forma de aproxi-
mar ainda mais a população das ações 
do Legislativo, foi criado um aplicati-
vo móvel (acessado de celular, tablet e 
computador), que irá proporcionar ao 
cidadão mais uma possibilidade de 
contribuir na elaboração das políticas 
públicas, de forma interativa e partici-
pativa.
Na gestão interna, com a participação 
direta dos servidores, realizamos a 
gestão de contratos e parcerias, que 
possibilitaram economizar recursos 
públicos, que puderam ser investidos 
nas ações da Casa do Povo, com mais 
cidadania e abertura.
Além disso, implementamos uma agen-
da ambiental na administração da 
Câmara, adotando critérios ambientais 
que visam à melhoria contínua do pro-
cesso de gestão. Compatibilizamos as 
práticas administrativas à política de 
prevenção de impactos ambientais e de 
uso racional dos recursos naturais, pois 
a administração pública tem a respon-
sabilidade de contribuir no enfrenta-
mento das questões ambientais. Assim, 
buscamos estratégias inovadoras que 
repensem os atuais padrões de produ-
ção e consumo.
Portanto, tivemos avanços, mas os 
desafios também são muitos. Para 
2016, colocaremos em prática o CAC – 
Centro de Atendimento ao Cidadão, 
onde serão emitidas Carteiras de Iden-
tidade, segunda via de documentos, 
além de proporcionar atendimento ao 
idoso. Ainda teremos a Câmara Mirim, 
Câmara da Terceira Idade, Câmara nas 
Comunidades e Câmara no Museu, e 
outros serviços que estarão disponíveis 
para o cidadão.
Quero aproveitar a oportunidade para 
desejar um Feliz Natal e um 2016 de 
grande sucesso, saúde, paz e felicidade 
a toda população de Ubá. Deixo meu 
agradecimento, primeiramente a Deus, 
à minha família, aos meus colegas 
vereadores, aos servidores da Câmara 
e, principalmente, à população da cida-
de. Sabemos que os desafios são mui-
tos, mas a vontade de superá-los, com 
mais participação popular, é também 
muito grande. 

Cordiais saudações, 

Vereador Samuel Gazolla Lima
Presidente da 

Câmara Municipal de Ubá

Palavra do 

Presidente

Região do Bairro Antonina Coelho 

Ao todo, mais de 60 pessoas participa-
ram da primeira audiência, realizada 
no Bairro Antonina Coelho, que durou 
mais de duas horas. Na ocasião, os 
moradores da Cohab e bairros vizinhos 
tiveram a oportunidade de utilizar o 
microfone e apontar aos vereadores 
Carlos Rufato (PSDB), Oswaldinho 
Salgado (PV), Samuel Gazolla (PT) e 
Vinícius Samôr (PTdoB) as áreas e as 
políticas públicas que devem receber 
maior atenção no próximo ano. No 
topo da lista de reclamações, o 
transporte público e a saúde.
O presidente da COFTC, vereador 
Vinícius Samôr, comandou a audiên-
cia e fez um balanço do primeiro dia de 
ações. “Quando os poderes públicos 
abrem espaço para as comunidades 
participarem das decisões e do 
planejamento público da nossa cidade, 
as pessoas correspondem muito 
positivamente. Nós vimos dezenas de 
pessoas praticando cidadania, ao 
saírem do conforto de suas casas numa 
noite de terça-feira”, enfatizou o 
parlamentar.

Região do Bairro São Domingos
“Amanhã pode acontecer  uma 
tragédia”. A fala é da cabeleireira 
Naide Aparecida Pereira da Silva, 
moradora do Bairro Louriçal. O alerta 
é de uma cidadã que já está cansada de 
reclamar da falta de infraestrutura da 
região para enfrentar as fortes chuvas e 
do barro que desce dos novos lotea-
mentos da cidade e vai para dentro da 
casa dela. A reclamação da dona 
Naide, no entanto, foi ouvida e anotada 
pela  Comissão de Orçamento, 
Finanças e  Tomada de Contas 
(COFTC) da Câmara Municipal de 
Ubá (CMU), que foi até à Rua 
Tancredo Graciano de Souza, no 
Bairro São Domingos, para realizar, no 
dia 2 de dezembro, a segunda audiên-
cia pública a fim de debater, revisar e 
alterar a Lei Orçamentária Anual de 
Ubá para 2016.
O microfone, que ficou disponível 
para a população falar aos vereadores 
Carlos Rufato, Pastor Darci (PSC), 
Samuel Gazolla e Vinícius Samôr, 
parecia ser o instrumento e a oportuni-
dade de desabafo que eles esperaram o 
ano todo.
As fortes chuvas que acontecem 

periodicamente nesta época do ano 
sempre levam água, barro e transtor-
nos para dentro da casa dos moradores 
da região do Bairro São Domingos. E 
essa foi a principal reclamação que os 
vereadores ouviram: a falta de políti-
cas públicas e investimentos em obras 
de infraestrutura para enfrentar o 
problema da chuva que desce dos 
morros. Os novos loteamentos da 
cidade também estiveram na mira dos 
protestos dos moradores, que acusam 
os novos bairros abertos no alto dos 
morros de facilitar a descida do barro 
para áreas geográficas mais baixas.
A audiência contou com a presença de 
aproximadamente 50 pessoas e só não 
durou mais, porque a chuva chegou e 
preocupou o público. “Para onde está 
indo toda essa água?”, indagou Naide 
Aparecida. “Para dentro da casa de 
alguém”, completou, respondendo à 
própria pergunta.

Ao mesmo tempo, a cabeleireira e 
moradora do Bairro Louriçal pediu 
mais investimentos na área da educa-
ção. “Os funcionários da Prefeitura 
passam limpando a rua de dia. Aí, o 
povo vai e joga lixo no chão. Tem 
gente que não abre o contêiner e deixa 
o lixo em cima da tampa. À noite, a 
chuva chega e causa esse estrago. Aí 
fica difícil! O povo é muito mal 
educado. Precisamos educar as 
crianças e os pais delas”, detonou 
Naide.

Região Central
Entre as tradicionais compras de fim 
de ano, quem passou pelo Calçadão 
Ibrahim Jacob, no Centro, na manhã de 
5 de dezembro (sábado), dividiu as 
atenções com a terceira audiência 
pública da COFTC para discutir o 
Orçamento de 2016.
O público desta audiência foi mais 
volátil que a das outras, mas não 
menos participativo. Entre as principa-
is reivindicações, os vereadores 
ouviram apelos quanto à questão da 
segurança pública, principalmente 
quanto ao policiamento noturno, o 
abastecimento de água, a qualidade do 
atendimento da Saúde, a limpeza das 
ruas e de um melhor planejamento na 
autorização para a abertura de novos 
loteamentos.

Audiências Públicas - Orçamento 2016

Confira algumas fotos desta marcante sessão solene

sessão solene
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O título de Personalidade Ubaense do Ano foi concedido ao presidente da APAE de 
Ubá, Sandro Cataldo da Mota, a partir do Projeto de Lei nº 20/15, de autoria de todos 
os vereadores da Casa. Em seu discurso, Sandro enalteceu o orgulho de receber a 
honraria e ressaltou o trabalho diário dos cidadãos homenageados na noite, que 
adotaram Ubá para construírem suas vidas. “Gostaria de dizer que não agradeço 
apenas em meu nome, mas agradeço sobretudo em nome da APAE de Ubá, que me 
trouxe até aqui”, disse. “Acredito que ninguém é nada sozinho. O mundo é plural, 
sempre foi e sempre será. Vejo o mundo com os olhos que abrem portas, ajudando-nos 
a crescer e nos transformando, continuamente, em seres humanos melhores uns para 
os outros”, completou o presidente da APAE.

A Comissão de Orçamento, Finanças e 
Tomada de Contas (COFTC) da 
Câmara Municipal de Ubá realizou, no 
início deste mês, uma série de audiênci-
as públicas para debater, revisar e 
alterar a Lei Orçamentária Anual de 
Ubá para 2016, em conjunto com a 
população.
A primeira audiência ocorreu na região 
do Bairro Antonina Coelho (Cohab) no 
dia 1° de dezembro. No dia seguinte, a 
região do Bairro São Domingos 
recebeu a COFTC debaixo de muita 
chuva, mesmo assim o público se fez 
presente. No dia 5, os vereadores foram 
ao Calçadão Ibrahim Jacob, no Centro 
da cidade. A região  do Bairro Vila 
Casal recebeu, no dia 9, a quarta 
audiência, e as reclamações sobre a 

sensação de insegurança dos morado-
res foi um dos principais temas da 
noite. Por fim, a região do Bairro Santa 
Bernadete foi palco da última audiência 
no dia 10 de dezembro. “A Comissão 
inaugurou o processo participativo de 
alteração do Orçamento Municipal, 
motivando a sociedade a apresentar 
suas propostas e emendas populares”, 
ressalta  o presidente da COFTC, 
vereador Vinícius Samôr.

O que é a Lei Orçamentária?
A Lei Orçamentária (ou simplesmente 
orçamento) é a lei na qual a Prefeitura 
Municipal especifica onde e como irá 
investir os recursos públicos. Ali, ainda 
estão descritos as expectativas de 
arrecadação e despesas da Prefeitura. 

Para 2016, o Executivo Municipal 
prevê uma arrecadação superior a R$ 
246 milhões para Ubá. “Com as 
audiências públicas, o Poder Legislati- 
vo está fazendo sua parte e buscando, 
através dos instrumentos legais, que o 
Executivo Municipal ouça a população 
e realize a execução orçamentária a 
partir das reivindicações do povo e não 
daquelas escolhidas nos gabinetes a 
portas fechadas”, disse Vinícius.

Encaminhamentos
Agora, a partir dos apontamentos 
realizados pela população, os vereado-
res irão elaborar emendas à Lei 
Orçamentária Anual de Ubá para 2016. 
Algumas reivindicações, porém, não se 
encaixam neste documento. Estas irão 

então se tornar proposições (indica-
ções, requerimentos ou representa-
ções), que serão assinadas por todos os 
vereadores da Casa e encaminhadas à 
Prefeitura.

Ausência do Poder Executivo
A Prefeitura não enviou representantes 
às discussões, fato lamentado por 
Vinícius. “Infelizmente, nós temos que 
destacar que não houve o compareci-
mento de nenhum membro do Poder 
Executivo. Isso é lamentável, mas eu 
tenho certeza que, com a pressão 
popular, nós vamos mostrar a esses 
gestores que ainda não entenderam a 
importância da participação popular 
que isso é mais do que necessário em 
uma gestão moderna”, argumentou.
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Comenda Ary Barroso e títulos de Cidadania Honorária 
e Personalidade Ubaense do Ano foram concedidos 

pelo município a ilustres cidadãos

Legislativo realiza audiências públicas 
para discutir Orçamento 2016

COMENDA ARY BARROSO

Deputado Federal Pastor Stefano Aguiar – PL 44/15 – Autores: vereadores 
Pastor Darci Pires, José Alves, Célio Botaro, Maurício Valadão e Samuel 
Gazolla.
Sr. José Raimundo Soares Neto (Mestre Zinho dos Congados) – PL 21/15 – 
Autores: vereadores Rafael Faêda, Vinícius Samôr, Pastor Darci Pires, 
Maurício Valadão, Samuel Gazolla.
Sr. Lenício Cesário – PL 29/15 – Autores: vereadores Oswaldo Peixoto, Jorge 
Gervásio, Célio Botaro, José Alves, Carlos Rufato.
Sr. Walter Rodrigues – PL 42/15 – Autores: vereadores Vinícius Samôr, 
Rafael Faêda, Carlos Rufato, Maurício Valadão, José Alves.
Dr. Luiz Eugênio Fonseca Magalhães – PL 35/15 – Autores: vereadores 
Carlos Rufato, Jorge Gervásio, Rosângela Alfenas, Célio Botaro e Oswaldo 
Peixoto.
Sr. Mauri Heleno Grossi – PL 32/15 – Autores: vereadores Jorge Gervásio, 
Pastor Darci Pires, Rosângela Alfenas, Vinícius Samôr, Rafael Faêda.

TÍTULO DE CIDADANIA HONORÁRIA DE UBÁ

Sr. José Antônio de Oliveira – PL 94/15 – Autor: vereador Maurício Valadão.
Sr. Francisco Carlos Vieira – PL 43/15 – Autor: vereador Jorge Gervásio.
Deputado Estadual Missionário Márcio Santiago – PL 59-A/15 – Autor: 
vereador Pastor Darci Pires.
Sr. Sinval Ignácio da Silva – PL 60/15 – Autor: vereador José Alves.
Sr. Antônio Domingos Ximendes Trindade – PL 62/15 – Autor: vereador 
Carlos Rufato.
Sr. Vicente Mota – PL 63/15 – Autor: vereador Célio Botaro.
Padre Antônio Carlos Martins Ribeiro – PL 87/15 – Autor: vereador Rafael 
Faêda.
Sr. José Dias de Oliveira – PL 88/15 – Autor: vereador Samuel Gazolla.
Sra. Maria Inês Porto Magalhães – PL 89/15 – Autor: vereador Oswaldo 
Peixoto.
Dr. Rafael Gomes de Oliveira – PL 92/15 – Autor: vereador Vinícius Samôr.
Dr. Fernando Dias da Silva – PL 93/15 – Autora: vereadora Rosângela 
Alfenas.

Audiências Públicas - Orçamento 2016

Título de Cidadania Honorária e Personalidade Ubaense do Ano
Estas honrarias foram regulamentadas pela Lei n.º 3.099, de 25 de setembro de 2001. 

Os agraciados devem possuir no currículo relevantes serviços prestados à cidade e apresentar devotamento e amor 
às causas cívicas e sociais de nossa comunidade.

sessão solene

Saiba quem foram os agraciados com a Comenda Ary 
Barroso e com a Cidadania Honorária de Ubá neste ano



SALÁRIO DO PRESIDENTE DO 
UBAPREV

Indicação nº 280/15, de 16/11/15 - Ao Prefeito, 
solicitando estudos para que promovam a 
equiparação salarial para aqueles que ocuparem 
o cargo de presidência da autarquia municipal 
UBAPREV, Instituto de Previdência dos 
Servidores Públicos do Município de Ubá, aos 
secretários municipais. Os beneficiários 
contribuintes cobertos pela UBAPREV são os 
servidores da administração direta da Prefeitura 
de Ubá, servidores da Câmara Municipal de 
Ubá, da administração indireta das autarquias e 
fundações como o próprio UBAPREV, a 

EMUHBES e a FUNIR.
Justificativa: o cargo de presidência da UBAPREV é de notória 
responsabilidade, que incumbe na administração do regime próprio de 
previdência social dos servidores públicos municipais ubaenses. Por 
conseguinte, é um dever da Administração Municipal a valorização dos 
ocupantes desse cargo, em razão de exigir grande comprometimento, 
irrefutável índole, ética, entre outras virtudes. 

AGENDAMENTO DE REUNIÃO COM DELEGADO 
Requerimento nº 285/15, de 16/11/15 - Ao Delegado de Polícia Civil, Dr. 
Rafael Gomes de Oliveira, para comparecer a uma reunião ordinária nesta 
Casa de Leis, previamente agendada, para discorrer sobre a situação da 
equipe de investigadores, peritos e outros assuntos de interesse da população.

INCENTIVO AO ESPORTE
Realizamos no dia (28/11), no plenário da Câmara, 
reunião com diversos representantes de entidades 
esportivas. Em pauta, a Lei Estadual de Incentivo ao 
Esporte e várias reivindicações para fortalecer, apoiar 
e ampliar as iniciativas esportivas de Ubá. Estamos 
agendando individualmente com cada entidade 
interessada para o credenciamento no site do 
Governo de Minas e capacitação para a formulação 
dos projetos e da parte burocrática. Com a união e o 
esforço coletivo, vamos seguindo nossa luta por uma 
cidade com mais inclusão, cultura e esportes!

PRESENÇA NAS COMUNIDADES
Estive no bairro Pires da Luz conversando com os moradores e constatando as 
reivindicações apresentadas na Audiência Pública que realizamos naquela 
região, no dia 1º/12. 
Dialogar diretamente com o cidadão para construir uma cidade com mais 
inclusão: essa é a real necessidade de uma administração pública que deveria 
colocar as pessoas em primeiro lugar. Infelizmente, não é isso que vivemos em 
Ubá. Planejar e propor ações com a participação popular, e não nos gabinetes a 
portas fechadas.

JUVENTUDE PELA PAZ
Realizamos no dia 29/11 a 2ª Batalha do Passinho na quadra da E. E. Senador 
Levindo Coelho. Dezenas de crianças e jovens mostrando que é possível 
superar a violência e as drogas. Parabéns a todos os participantes e a equipe 
organizadora, em especial aos parceiros Beto Silva, Adriano, Anderlei e Paulo 
Sérgio. 

É PRECISO COMBATER O AEDES AEGYPTI!
O mosquito Aedes aegypti através de suas picadas transmite 
os vírus da Febre Amarela, Dengue, Febre Chykungunya e a 
Zika Virose. No início do século passado, o país e, 
sobretudo, o Rio de Janeiro, então Capital Federal, teve uma 
grave epidemia de Febre Amarela que só terminou quando 
Oswaldo Cruz foi designado para combatê-la. Em Sena 
Madureira, no Acre, em 1942, foi registrado o último caso 
de Febre Amarela Urbana no Brasil. Vez ou outra aparecem 
casos de FA Silvestre, causada pelo mosquito Haemagogus, 
que vive nas florestas.
O Aedes foi considerado erradicado do país na Era Vargas, 
mas retornou nos anos 1980, ocasionando milhares de 
mortes pela Dengue, cuja infecção persiste até o momento. 

No ano passado foram observados casos da Febre Chykungunya. Em 31/08/15 
enviamos requerimento à Secretaria Municipal de Saúde e à Gerência Regional de 
Saúde de Ubá solicitando informações sobre o inusitado número de casos da Síndrome 
de Guillain-Barré que estava ocorrendo no município. Esta grave doença no início 
parece com a Poliomielite, podendo levar a morte por acometimento da musculatura 
respiratória. Semanas após foi divulgado que a SGB estava aparecendo no Nordeste em 
pacientes que tiveram a Zika Virose.
O Zika Vírus foi descoberto em 1947 na Floresta Zyka, em Uganda, e detectado no 
Brasil em Salvador, em abril deste ano. A partir daí foram observados vários casos de 
crianças que nasciam com o crânio diminuído (microcefalia) no Nordeste, com 
aumento progressivo dos casos a cada semana. O Ministro da Saúde declarou que a 
causa poderia ser a Zika Virose, e passou a aconselhar as mulheres a não engravidar. 
Em 23/11/15 enviamos requerimento às autoridades ubaenses alertando para o fato. Na 
reunião da Câmara Municipal de Ubá de 30/11/15 foi decidida a marcação de uma 
reunião com membros da Secretaria Municipal de Saúde para os vereadores 
comunicarem suas preocupações e solicitarem um maior combate ao Aedes aegypti. 

SOLICITAÇÕES DE OBRAS E SERVIÇOS PARA A 
COMUNIDADE

INDICAÇÃO N.º 111/15, de 04/05/15 - Ao Prefeito, bem 
como ao Ten. Cel. Lúcio Mauro Campos Silva, solicitando-
lhes estudos que viabilizem a instalação de um posto policial 
na Avenida Francisco Teixeira do Nascimento, próximo ao 
patronato, Bairro Vila Casal, a pedido dos moradores. Os 
moradores do bairro supracitado, receosos por sua 
segurança, solicitam atenção especial por parte dos poderes 
competentes para a instalação de um posto policial, visando a 
coibir a criminalidade.
REQUERIMENTO N.º 322/15, de 07/12/15 - À Direção do 
DRE/MG regional Ubá, solicitando estudos que permitam a 
construção de três lombadas próximas ao KM 01 do trevo das 

cidades Ubá-Rodeiro-Guidoval, a pedido dos moradores. O presente pedido reitera a 
Representação nº 009/15 de mesma autoria. O trecho supracitado possui elevado número 
de acidentes, muitos desses são fatais e de vitimas com sequelas permanentes, exigindo-
se, portanto, que o órgão competente execute ações que proporcionem maior segurança 
aos moradores locais e condutores de veículos. Assim, esse pedido visa à construção de 
uma lombada no sentido Ubá-Rodeiro; outra no sentido Ubá-Guidoval; e outra no sentido 
Rodeiro-Guidoval, todas próximas ao trevo que permite acesso a essas cidades.  
REQUERIMENTO N.º 323/15, DE 07/12/15 - Ao Prefeito, solicitando-lhe que 
determine ao setor competente da municipalidade, a construção de duas lombadas na 
Rodovia Ubá-Guidoval, na altura do KM 06, uma antes do ponto de ônibus e outra após o 
mesmo, a pedido dos moradores. O presente pedido reitera a Indicação nº 048/15 de 
mesma autoria. O referido local possui uma área de lazer nas adjacências utilizada pelos 
moradores locais, como os campos de futebol do Santo Antônio e do Sr. Valtecir; e ainda a 
entrada e saída de veículos das indústrias Tcil e Mademarques. São frequentes os 
acidentes gerados pelo excesso de velocidade e negligência dos condutores de veículos, 
desta forma, justifica-se o urgente atendimento desta solicitação.

ÔNIBUS URBANOS
Caros amigos, até o presente momento, a 
empresa de ônibus Viação Ubá não cumpriu 
com a Lei nº 4279/15, de minha autoria e 
aprovada pela Câmara, que proíbe a dupla 
função de motorista e cobrador. O prazo era 
de 60 dias, mas a Federação de Transportes 
de Passageiros do Estado de Minas Gerais 
recorreu judicialmente, alegando que o 
projeto de lei é inconstitucional. Estamos 
aguardando a decisão judicial.
LOTEAMENTOS

Senhores, desde o início do meu mandato venho denunciando loteamentos 
que não estão atendendo as normas legais, o que nos faz assistir a estas 
inúmeras famílias perdendo tudo em sua casas. A Lei é clara: quando você 
faz uma movimentação de terra, você é responsável pelos danos que 
podem acontecer, tais como entupimento de manilhas e consequentes 
inundações, trazendo riscos para a população. Mesmo assim, ainda 
querem dizer que não são culpados. Portanto, estou pedindo aos órgãos de 
fiscalização um maior rigor com esses loteadores irresponsáveis que só 
visam ao lucro. Temos que dar um basta nessa situação que está 
insuportável, sem contar com a crise ambiental. Estão aterrando as 
nascentes, sem pensar nas consequências, pois já vivemos uma grave crise 
hídrica.

Desejo a todos um Feliz Natal e um Próspero 2016!

DIA DA JUSTIÇA – 8 DE DEZEMBRO
A data tem o objetivo de homenagear o Poder 
Judiciário brasileiro e todos os profissionais 
responsáveis em fazer com que a justiça seja 
cumprida com imparcialidade.
O Poder Judiciário é um dos três principais 
poderes da república no Brasil. Assim como o 
Legislativo e o Executivo, o Judiciário é 
essencial para o funcionamento da sociedade de 
uma nação, julgando a aplicação das leis e 
garantindo que sejam cumpridas.
O Poder Judiciário está divido entre os seguintes 

órgãos: Supremo Tribunal Federal (STF), Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), Tribunais Regionais Federais e juízes federais, Tribunais e juízes 
do Trabalho, Tribunais e juízes Eleitorais, Tribunais e juízes Militares e 
Tribunais e juízes dos Estados e do Distrito Federal.

Origem do Dia da Justiça
O Dia da Justiça foi estabelecido através do artigo 5º do Decreto de Lei 
nº 1.408, de 9 de agosto de 1951. A data é considerada feriado em todo o 
território nacional, ou seja, no Dia da Justiça todos os Fôros e ofícios de 
justiça não funcionarão.
Mesmo sendo oficializado apenas em 1951, o Dia da Justiça é celebrado 
desde 1940 em referência a imagem da Imaculada Conceição.

COMBATE À DENGUE
Eu apresentei, na reunião ordinária do dia 30 de 
novembro, o Requerimento 305/15, que solicita 
informações ao prefeito e ao secretário municipal 
de Saúde sobre a inatividade dos agentes 
comunitários que combatem o mosquito Aedes 
aegypti.
Atualmente, o município dispõe apenas de 15 
agentes na Seção de Controle de Zoonoses. Eu 
procurei saber por que muitas comunidades estão 
sem receber visitas de agentes de combate à 
dengue. Antigamente, tinham uns 60 funcionários 
e dava gosto de ver. Eu descobri que, hoje, tem 

apenas 15. Isso aí é uma pouca vergonha para uma cidade do tamanho de 
Ubá. 
A minha preocupação é devido ao período do ano em que estamos, que deve 
favorecer a proliferação do mosquito. Em Ubá, há mais de 800 notificações 
de casos de dengue e 3 mil pessoas com suspeita que não comparecem às 
unidades de saúde, realizando o tratamento em domicílio. E, agora, deve 
crescer ainda mais esses números, porque o período de chuvas está aí. A 
administração pública deveria intensificar o combate ao mosquito.
Para esclarecer a situação, a Comissão de Saúde (presidida por mim) 
convocou uma reunião com o secretário municipal de Saúde, Claudio 
Ponciano, e com o responsável pela Seção de Controle de Zoonoses, João 
de Souza Lima, realizada no dia 7 de dezembro na sede da Câmara 
Municipal.

MOTOS 50 CILINDRADAS
Após a apresentação do Requerimento n° 299/15, de 
minha autoria, foi marcada uma reunião com 
autoridades policiais da cidade para discutirmos, na 
reunião ordinária do dia 7 de dezembro a 
regularização das motocicletas de 50 cilindradas 
(ciclomotores) no âmbito do município.
De acordo com o Código Brasileiro de Trânsito, 
todo veículo deve ser emplacado e licenciado. Até 
então, essa mesma lei previa que o emplacamento, o 
licenciamento e a fiscalização das motocicletas de 
50 cilindradas seriam realizados pelos municípios. 
A Lei n° 13.154, de 30 de julho de 2015, transferiu, 
porém, essa responsabilidade para os estados, que 

realizarão essa tarefa por meio dos Detrans.
O registro dos ciclomotores incluem as taxas de Licenciamento, IPVA e o Seguro 
Obrigatório (DPVAT), com os valores sendo estipulados pelos Detrans. A 
cobrança no final de ano dos impostos é justamente o que me motivou a 
esclarecer a situação junto às autoridades policiais. Afinal, nós estamos em 
dezembro e os motoristas estão tendo que pagar o IPVA. Desse jeito, no início do 
ano que vem, eles terão que pagar de novo.
O delegado Fernando Dias da Silva, porém, aconselha, os motoristas a pagarem 
os impostos referentes a 2015 para não terem o risco de perder o bem. Ele disse 
que o valor do IPVA gira em torno de R$ 60 a R$ 70. Só o guincho custa R$ 80, 
mais a diária. O licenciamento sempre foi obrigatório, mas não era 
implementada a fiscalização. A nova legislação ainda prevê que os ciclomotores 
novos devem ser emplacados antes mesmo de sair das lojas.

DIA INTERNACIONAL DO PORTADOR DE 
DEFICIÊNCIA – 3 DE DEZEMBRO
Também conhecido como o Dia Mundial das Pessoas 
com Deficiência, esta data tem o objetivo de informar a 
população sobre todos os assuntos relacionados à 
deficiência, seja ela física ou mental.
Além disso, busca também conscientizar as pessoas 
sobre a importância de inserir os portadores de 
deficiência em diferentes aspectos da vida social, 
como a política, a econômica e a cultural.
De acordo com dados da Organização das Nações 
Unidas, aproximadamente 10% da população mundial 

é portadora de alguma deficiência.
A principal ideia desta data é refletir (e pôr em prática) os melhores métodos para 
garantir uma boa qualidade de vida e dignidade para todas as pessoas que sofrem 
com algum tipo de deficiência.
O Decreto de Lei nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, define a deficiência 
humana como “toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou função 
psicológica, fisiológica ou anatômica que gere incapacidade para o 
desempenho de atividade, dentro do padrão considerado normal para o ser 
humano”.
Origem do Dia Internacional do Portador de Deficiência
Esta data foi criada através de uma Assembleia Geral das Nações Unidas – ONU, 
em 14 de outubro de 1992.
Na mesma data escolhida pela ONU para celebrar o Dia Internacional da Pessoa 
com Deficiência, também se comemorar o Dia do Programa de Ação Mundial 
para as Pessoas com Deficiência – criado em 1982.

LIMPEZA E INFRAESTRUTURA URBANA
REQUERIMENTO N.º 308/15, de 30/11/15 - Ao 
Prefeito, solicitando que determine a realização de 
limpeza geral, instalação de meios-fios e a troca das 
luminárias da rede elétrica da Rua Elias Antônio Laud, 
localizada entre os bairros da Luz e Ponte Preta. O 
pedido reitera o Requerimento nº 187/15, de mesma 
autoria.
REQUERIMENTO N.º 309/15, de 30/11/15 - Ao 
Prefeito, solicitando que determine a colocação de 
placa indicativa na Praça Francisco Seno, Bairro 
Eldorado, bem como a construção de passeios em 
volta da mesma com a realização de poda das árvores, 

a pedidos dos moradores e familiares do homenageado. O pedido reitera o 
Requerimento nº 240/14 de mesma autoria.
REQUERIMENTO N.º 310/15, de 30/11/15 - Ao Prefeito, solicitando que 
determine a realização de calçamento da Rua Sônia Marcos Badaró, Bairro 
Olaria, a pedido dos moradores. O pedido reitera o Requerimento nº 031/14 de 
mesma autoria.
REQUERIMENTO N.º 311/15, de 30/11/15 - Ao Prefeito, solicitando que 
determine a realização de asfaltamento na Rua Antônio Sperandio, Bairro 
Mangueira Rural, a pedido dos moradores. O pedido reitera o Requerimento nº 
186/15 de mesma autoria.
REQUERIMENTO N.º 312/15, de 30/11/15 - Ao Prefeito, solicitando que 
determine a limpeza e o calçamento da Rua Sem Saída, que está situada em 
frente ao Bar Rei do Pato, Bairro Olaria, a pedido dos moradores. O pedido 
reitera a indicação nº 055/15 de mesma autoria.
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POR UM DESENVOLVIMENTO URBANO SUSTENTÁVEL
O desenvolvimento urbano brasileiro e, também na cidade de Ubá, tem produzindo um impacto significativo na infraestrutura de ocupação do solo, com o número crescente 
de loteamentos e a consequente alteração no sistema de drenagem da cidade e nos recursos hídricos.Um dos principais impactos ocorrido na drenagem urbana é o aumento da 
frequência e magnitude das inundações e alagamentos e deterioração ambiental na cidade. Atualmente, uma intensidade menor de chuva tem causado maior transtorno nas 
mais diversas situações, como exemplo, o transtorno à população e à vida urbana em geral, resultado dos alagamentos, trazendo lama, poeira e prejuízos materiais ao 
contribuinte.
Acreditamos que o escoamento durante os eventos chuvosos não deveria causar tantos problemas à população, mas esta não é a realidade de nossa cidade, pois a ocupação da 
cidade, tanto na execução de obras de loteamentos, quanto a um simples aterro ou desaterro urbano, tem tirado o sono de muitos. Há vários exemplos recentes que situações 
de impacto causado por loteamento, aterro e desaterros, resultando em transtornos para toda a vizinhança do empreendimento, para logradouro público, até mesmo para a 
cidade como um todo. Portanto, ao pensar o planejamento e expansão urbana ou mesmo em atividades econômicas, é preciso considerar seus impactos sobre o meio 
ambiente: tarefa importante do poder público!Nesse sentido, é importante que a legislação também acompanhe o crescimento da cidade para dotar o poder público de maior 
controle e eficácia na fiscalização dos empreendimentos na cidade. 
Pensando nisso, apresentamos proposta de emenda à Lei Complementar número 123/2010, que Institui Normas de Parcelamento do solo no Município de Ubá e da outras 
providências, para que o custo de remediação, comprovadamente resultado do empreendimento do loteamento, ser responsabilidade do loteador, criando assim uma cultura 
de prevenção de impactos decorrentes das atividades que impactam a ocupação e o uso do solo.
Cordiais saudações!


